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1|1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Autoavaliação é um processo de conhecimento contínuo que tem como principal 

finalidade avaliar, neste caso, a perspetiva dos diplomados, sobre vetores fundamentais do 

desempenho da Instituição ao nível da empregabilidade dos diplomados do Instituto 

Politécnico de Viana do Castelo [IPVC]. A relação entre a formação adquirida no IPVC e a 

situação de emprego, assim como o tipo de apoios que os diplomados esperam do IPVC na 

transição para o mercado de trabalho, são dois outros aspetos abordados. Para tal, é 

decisiva uma participação ativa para maior fiabilidade dos resultados, determinação de 

conclusões, especialmente, aquelas que mais se refletem no quotidiano da Instituição e de 

forma incisiva, a divulgação e debate com as diferentes estruturas numa perspetiva de 

contributo para a consolidação e desenvolvimento do Instituto. 

 

Este documento (Relatório de análise à auscultação dos diplomados do Instituto 

Politécnico de Viana do Castelo) estrutura-se de forma paralela à do Inquérito facultado. 

Os resultados são uma análise da realidade reportada pelos inquiridos e representa-se de 

forma gráfica (tabelas e figuras), legendados sem comentários interpretativos, seguindo a 

recomendação da Comissão de Avaliação do IPVC e tratados pelo Gabinete de Avaliação e 

Qualidade do IPVC. Em todo este percurso a confidencialidade dos dados foi uma 

preocupação dos intervenientes. 

 

Este documento (Relatório do Inquérito a Entidades Externas) estrutura-se de forma 

paralela à do Inquérito facultado (no qual se fundamentou). Os resultados serão apenas 

representados de forma gráfica (tabelas e figuras), sem comentários interpretativos, 

seguindo a recomendação da Comissão de Avaliação do IPVC e tratados pelo Gabinete de 

Avaliação e Qualidade do IPVC. Em todo este percurso a confidencialidade dos dados foi 

uma preocupação dos intervenientes. 

 

 

O Gabinete de Avaliação e Qualidade agradece a colaboração de todos quanto 

prestaram o seu apoio à realização e recolha dos dados deste inquérito. 
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1|2 METODOLOGIA 

 

O Inquérito a Diplomados (2014) foi disponibilizado entre 04 de julho a 30 de 

outubro de 2016, por via eletrónica.  

A partir das listagens existentes no IPVC, foram contactados via email alunos que se 

diplomaram em 2014 no 1º e 2º ciclos de estudo do IPVC. 

Com vista a potenciar um maior número de respostas, foram enviados dois emails 

adicionais, para emails institucionais e pessoais, e uma SMS a relembrar a existência do 

inquérito. 

 

 

1|3 PARTICIPAÇÃO NO INQUÉRITO 

 

Do universo de 637 diplomados – 597 licenciados e 40 mestres - 63 responderam ao 

inquérito, o que corresponde a uma participação de 10%.  
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2|1 NACIONALIDADE 

 

2|2 GÉNERO 

 

 

 

2|3 NATURALIDADE 

 

 PAÍS: 

 

100% 

0% 

Portuguesa

Outros

86% 

3% 

11% 

Portugal

França

Outros

70% 30% 
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 DISTRITO (PORTUGAL):  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 CONCELHO (PORTUGAL): 

 

P
o

rt
u

g
a
l 

Distrito Concelho % 

Aveiro Santa Maria da Feira 1,7% 

Braga 

Amares 1,7% 

Barcelos 5,2% 

Braga 6,9% 

Esposende 3,4% 

Fafe 1,7% 

Guimarães 3,4% 

Póvoa de Lanhoso  1,7% 

Vila Nova de Famalicão 8,6% 

Vila Verde 5,2% 

Vizela  1,7% 

Bragança Macedo de Cavaleiros 1,7% 

Lisboa 
Cascais 1,7% 

Lisboa 3,4% 

Porto 

Maia 3,4% 

Porto 1,7% 

Póvoa de Varzim 1,7% 

Vila Nova de Gaia 1,7% 

Viana do 
Castelo 

Arcos de Valdevez 1,7% 

Caminha 3,4% 

Monção 1,7% 

Ponte de Lima 1,7% 

Valença 1,7% 

Viana do Castelo 32,8% 

Legenda: 

  <5% 

  5% - 10% 

  10% - 20% 

  >20% 
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2|4 RESIDÊNCIA 

 

 

 

 

2|5 CURSO FREQUENTADO 

 

 

95% 

5% 

Portugal Outro

1,5% 

1,5% 

3,1% 

1,5% 

3,1% 

6,2% 

1,5% 

1,5% 

3,1% 

3,1% 

18,5% 

3,1% 

9,2% 

6,2% 

3,1% 

1,5% 

3,1% 

1,5% 

3,1% 

4,6% 

4,6% 

1,5% 

1,5% 

1,5% 

6,2% 

4,6% 

Agronomia

Atividades de Fitness

Biotecnologia

Contabilidade e Fiscalidade (Pós-Laboral)

Cuidados Paliativos

Design do Produto

Design Integrado

Desporto e Lazer

Educação Básica

Educação Social Gerontológica

Enfermagem

Enfermagem Veterinária

Engenharia Alimentar

Engenharia Civil e do Ambiente

Engenharia Civil e do Ambiente (Pós-Laboral)

Engenharia de Materiais

Engenharia de Sistemas de Energias Renováveis

Engenharia Eletrónica e Redes de Computadores

Engenharia Informática

Gestão

Gestão (Noturno)

Gestão Artística e Cultural (Pós-Laboral)

Marketing e Comunicação Empresarial

Organização e Gestão Empresariais

Turismo

Turismo (Pós-Laboral)

Legenda: 

  <5% 

  5% - 10% 

  10% - 20% 

  >20% 
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2|6 OBTEVE MAIS ALGUM CURSO NO IPVC? 

 

Dos 13% de diplomados que obtiveram outro curso no IPVC, 63% ingressou num Curso de 

Especialização Tecnológica e deu continuidade aos estudos através de uma Licenciatura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sim 
13% 

Não 
87% 
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3|1 NESTE MOMENTO ENCONTRA-SE: 

 

 

 

3|2 CARATERIZAÇÃO FUNCIONAL DA ORGANIZAÇÃO 

 

 ÁREA 
 

 

 

 

 

 

 

33,3% 

4,8% 4,8% 

57,1% 

À procura do 1.º
emprego

Desempregado
(mas já esteve
empregado)

Empregado por
conta própria

Empregado por
conta de outrem

2,5% 

2,5% 

20,0% 

2,5% 

2,5% 

2,5% 

2,5% 

2,5% 

2,5% 

7,5% 

2,5% 

5,0% 

2,5% 

2,5% 

2,5% 

27,5% 

7,5% 

2,5% 

Agricultura

Artes e Design

Comércio e Serviços

Construção Civil

Economia, Finanças e Contabilidade

Educação

Energia e Ambiente

Engenharia

Entretenimento e Comunicação

Gerontologia

Hotelaria e Restauração

Indústria Alimentar

Informática

Marketing e Publicidade

Produção

Saúde

Turismo

Climatização e Energias Renováveis
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 PAÍS 

 

 

Os diplomados que referiram estar a trabalhar no Reino Unido encontram-se, na sua 

totalidade, na área da Saúde (Enfermagem). 

 

 

3|3 CONTRATO DE TRABALHO 

 

 

 

3|4 REMUNERAÇÃO MENSAL ILÍQUIDA 

 

 

87% 

13% 

Portugal Reino Unido

7,7% 

87,2% 

5,1% 

Tempo Parcial Tempo Inteiro Não Aplicável

8,6% 

65,7% 

11,4% 8,6% 5,7% 
0,0% 

< 500
euros

> 500
euros a <

= 1000
euros

> 1000
euros a <

= 1500
euros

> 1500
euros a <

= 2000
euros

> 2000
euros a <

= 2500
euros

> 2500€ 

48,5% 

39,4% 

12,1% 
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3|5 ATÉ QUE PONTO O SEU DIPLOMA DE ESTUDOS CONTRIBUIU 

DIRETAMENTE PARA OBTER ESTE EMPREGO? 

 

 

 

 

 

 

 

3|6 DESEMPENHA FUNÇÕES NA ÁREA DE FORMAÇÃO DO CURSO QUE 

CONCLUIU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sim 
85% 

Não 
15% 

1 

Não Contribuiu Nada 

5 

Contribuiu Muito 
3,3 
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1º EMPREGO 
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4|1 TEMPO ATÉ OBTENÇÃO DO 1.º EMPREGO 

 

 

 

4|2 AINDA SE ENCONTRA VINCULADO AO SEU 1º EMPREGO? 

 

 

4|3 RELAÇÃO ENTRE A FUNÇÃO QUE EXERCEU NO SEU 1.º EMPREGO E A 

ÁREA DO CURSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9,5% 

16,7% 

28,6% 
31,0% 

14,3% 

Menos de 1
Mês

1 a 3 Meses 4 a 6 Meses 7 a 12 Meses Mais de 12
Meses

Sim 
71% 

Não 
29% 

1 

Nada Relacionado 

4 

Muito Relacionado 

3,3 
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4|4 DIFICULDADES ENCONTRADAS NA OBTENÇÃO DO 1º EMPREGO 

(Por ordem de relevância – da maior dificuldade - 1 - para a menor – 6) 

 

1. Falta de experiência profissional 

2. Falta de emprego na área do curso 

3. Localização 

4. Remuneração insuficiente 

5. Classificação obtida no curso 

6. Formação insuficiente 

 

A falta de experiência profissional foi apontada por 35% dos inquiridos como a maior 

dificuldade encontrada na obtenção do 1º emprego. Foram ainda referidas como 

dificuldades encontradas a falta de fontes de recomendação e os processos de 

recrutamento. 

 

4|5 FATORES DETERMINANTES NA OBTENÇÃO DO 1º EMPREGO 

(Indicadas 3 por ordem de relevância – da mais relevante – 1 - para a menos 

relevante – 3) 

 

1. Experiência adquirida em atividades extracurriculares, estágios curriculares 

2. Contactos pessoais e/ou recomendação 

3. Desempenho em provas de recrutamento e seleção 

 

4|6 CARATERIZAÇÃO FUNCIONAL DA ORGANIZAÇÃO DO SEU 1º EMPREGO 

 

 

7% 

93% 

Por Conta Própria Por Conta de Outrem
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69% dos diplomados cujo 1º emprego é/era por conta de outrem, estão/estavam em 

empresas privadas. 

 

 

 

4|7 ÁREA FUNCIONAL DA ORGANIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

33% 

67% 

Pública Privada

2,4% 

23,8% 

2,4% 

2,4% 

2,4% 

2,4% 

2,4% 

2,4% 

7,1% 

7,1% 

4,8% 

4,8% 

26,2% 

7,1% 

2,4% 

Artes e Design

Comércio e Serviços

Construção Civil

Economia, Finanças e…

Educação

Energia e Ambiente

Engenharia

Entretenimento e…

Gerontologia

Hotelaria e Restauração

Indústria Alimentar

Informática

Saúde

Turismo

Veterinária
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          #5 

 
 

 
 

 

FORMAÇÃO, TRABALHO 

E EMPREGO 
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5|1 ATÉ QUE PONTO CONSIDERA QUE O CURSO O/A PREPAROU PARA O SEU 

DESEMPENHO PROFISSIONAL? 

 

 

 

 

 

 

 

 

5|2 CONTINUOU A SUA FORMAÇÃO SUPERIOR APÓS O TÉRMINO DO CURSO? 

 

 

50% dos diplomados que continuaram a sua formação superior, fizeram-no no IPVC. 

 

5|3 NA SUA OPINIÃO, O IPVC DEVERIA MINISTRAR OUTROS CURSOS NÃO 

CONTEMPLADOS NO LEQUE DA SUA OFERTA FORMATIVA? 

 

44% 
56% 

Sim Não

29% 

71% 

Sim Não

1 

Não Preparou 

5 

Preparou Muito 
3,8 
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Áreas propostas: 

 Outras licenciaturas/cursos na área da Saúde 

 Terapia Ocupacional, Fisioterapia 

 CAP, HACCP, implementação do HACCP, Higiene e Segurança Alimentar, Gestão 

da Qualidade 

 Arquitetura e Engenharias 

 Psicologia, Estudos Sociais 

 Línguas 

 Psicologia Clinica 

 Pós-graduações em Creche e em Bibliotecas Escolares 

 Pós-graduação ligados à Enfermagem Intraoperatória 

 Vários na área das artes 

 Design Gráfico e Design de Interiores 

 Mais variedade na área de design, como por exemplo: gráfico, moda, industrial, 

multimédia, 3D... 

 Pós-graduação em Emergência 

 

5|4 AVALIAÇÃO GLOBAL DA FORMAÇÃO RECEBIDA NO IPVC 

 

 

 

 

 

 

5|5 ACEITARIA SER CONTACTADO PELO IPVC PARA FAZER PARTE DA REDE 

ALUMNI (ANTIGOS ALUNOS) DO IPVC? 

 

 

65% 

35% 

Sim Não

1 

Nada Satisfeito 

5 

Totalmente Satisfeito 
3,8 
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5|6 ESTÁ REGISTADO NO PORTAL DE EMPREGO DO IPVC 

(EMPREGO.IPVC.PT)? 

 

 

5|7 COMO CLASSIFICA OS SERVIÇOS DE APOIO AO EMPREGO? 

 

 

 

 

 

 

 

 

5|8 INDIQUE PORQUE NÃO ESTÁ REGISTADO NO PORTAL DO EMPREGO DO 

IPVC: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

37% 

63% 

Sim Não

67,5% 

32,5% 

Desconhecia a sua existência

Não estou interessado

1 

Nada Satisfeito 

5 

Totalmente Satisfeito 
3,3 
66% 
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          #6 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

FINAIS 
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A importância da Avaliação como cultura deve ser uma prioridade para a Instituição. 

Seguramente, este é um passo importante para consolidar e desenvolver, devendo ser um 

documento a avaliar, interpretar, discutir e implementar por todos os interessados. 

 

A função do Gabinete de Avaliação e Qualidade é, segundo as recomendações atuais, 

promover a participação e debate dos elementos envolvidos, colaborar na sua 

implementação e disponibilizar todas as ferramentas para valorizar e interpretar 

resultados. Como tal, caberá, seguramente, aos órgãos responsáveis envolver a 

comunidade IPVC nessa “cultura de avaliação” e tomar as medidas adequadas para 

valorizar o Instituto Politécnico de Viana do Castelo. 

 

Deverá ser realçada a necessidade da promoção e estímulo à participação dos 

diplomados, de forma a envolver toda a comunidade e desenvolver estratégias para o 

reforço da Satisfação e da Qualidade do IPVC.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
               

Gabinete de Avaliação e Qualidade 

Praça General Barbosa │4900 – 347 Viana do Castelo 

Tel.: 258 809 610 │Fax: 258 829 065 

qualidade@ipvc.pt │ www.ipvc.pt   

 

mailto:qualidade@ipvc.pt
http://www.ipvc.pt/

